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RESUMO: A partir da Retomada no Yvyrupá – território ancestral Mbya-Guarani, em 

porção da Mata Atlântica, localizada no município do litoral norte do Rio Grande do 

Sul, um grupo de famílias indígenas experimentou a intensificação da articulação com 

pessoas não indígenas, denominadas por estes como Juruás, a fim de estabelecerem 

estratégia de luta por garantir sua permanência na área de 367 hectares. Assim como, 

possibilitou consolidar este espaço sociocosmológico como sua nova tekoá. Tanto para 

os Juruás, como para os Mbya, a experiência de organização em rede não hierarquizada, 

possibilitou o fortalecimento desta articulação sóciopolítica, tendo contribuído para o 

resultado positivo de retomar sua área ancestral que estava em posse do governo 

estadual, até janeiro de 2017. Um dos fatores do êxito deste acontecimento é o fato de 

que a organização em rede aproxima-se das práticas antiestatais historicamente operadas 

pelos indígenas deste povo. 

 


